
Planejamento Estratégico

(João 6:68) - Respondeu-lhe, 
pois, Simão Pedro: Senhor, para 
onde iremos nós? Só Tu tens as 

palavras da vida eterna.

Novo tempo, nova vida, novos Rumos!



Planejamento 
Estratégico

• Missão:

“Reunir os Ministros batistas 
nacionais dando-lhes 

cobertura espiritual, familiar 
e ética; para oferecer ao 

mundo um padrão de vida 
bíblico” 



Planejamento 
Estratégico

• Visão:

“Almejamos ser uma Ordem 
UNIDA, COOPERANTE e 

CAPACITADA que 
disponibiliza aos seus 

membros aperfeiçoamento, 
cuidados pastorais e 

princípios éticos”



Planejamento 
Estratégico

• Valores:

Unidade 

Cooperação

Fidelidade

Capacitação

Pastoreio

Ética



Planejamento Estratégico
VALORES

• Unidade é o vínculo que nos revela como
batistas nacionais, mesmo na riqueza de nossa
diversidade;

• Cooperação é a forma prática que nos dá as
condições para crescer;

• Fidelidade é o comprometimento moral que
possibilita o sucesso de nossos projetos;



Planejamento Estratégico
VALORES

• Capacitação é o investimento sistêmico em
treinamento tornando viável nossos planos de
crescimento;

• Pastoreio é a ferramenta de relacionamento e
cuidado disponibilizado aos Ministros e suas
famílias;

• Ética é o estilo de vida próprio dos Ministros
batistas nacionais que dá ao mundo exemplo do
padrão moral bíblico.



Planejamento Estratégico
CRENÇAS

• A nossa unidade se preserva quando
reconhecemos e entendemos que encontramos
em nossa diversidade a nossa maior riqueza;

• As diferenças culturais e regionais são superadas
pela nossa disposição em nos relacionar e em
cuidar uns dos outros;

• As dimensões territoriais continentais de nossa
nação não são obstáculos a nossa cooperação;



Planejamento Estratégico
CRENÇAS

• Investir em treinamento e na formação dos
ministros nos dará qualidade em nossa liderança;

• Pastorear uns aos outros promoverá estreitamento
de nossos laços ministeriais, fortalecerá a liderança
de nossos credenciados e, proporcionará recuperar
a qualidade de vida da família pastoral;

• A Bíblia é a fonte do padrão moral e ético dos
ministros credenciados. A ela nos conformamos,
por ela nos dirigimos e, as suas regras obedecemos.



Planejamento Estratégico
CRENÇAS

• Investir em treinamento e na formação dos
ministros nos dará qualidade em nossa liderança;

• Pastorear uns aos outros promoverá estreitamento
de nossos laços ministeriais, fortalecerá a liderança
de nossos credenciados e, proporcionará recuperar
a qualidade de vida da família pastoral;

• A Bíblia é a fonte do padrão moral e ético dos
ministros credenciados. A ela nos conformamos,
por ela nos dirigimos e, as suas regras obedecemos.



Planejamento 
Estratégico

• NOSSO AMBIENTE EXTERNO :

• Oportunidades

• Ameaças

• NOSSO AMBINTE INTERNO:

• Pontos fortes

• Pontos fracos



Planejamento Estratégico
NOSSO AMBIENTE EXTERNO

• Principais Oportunidades para a ORMIBAN:

• Estrutura em constante formação que oportuniza o 
planejamento e investimento podendo suprir as 
demandas que emergirem;

• A existência de um clamor unânime por uma 
reaproximação dos ministros e a valorização do 
vínculo relacional;

• Liberdade e possibilidade para empreendimentos 
novos e projetos de cunho relacional e pastoral;



Planejamento Estratégico
NOSSO AMBIENTE EXTERNO

• Principais Oportunidades para a ORMIBAN:

• Busca, no meio evangélico, por Lideranças 
Confiáveis e comprometidas com suas 
denominações;

• Busca por renovação verdadeiramente espiritual 
com equilíbrio e fundamentação bíblica;

• Valorização das instituições evangélicas que 
privilegiam a ética e que promovem a segurança 
moral de seus líderes.



Planejamento Estratégico
NOSSO AMBIENTE EXTERNO

• Principais Ameaças para a ORMIBAN:

• Descrédito Ministerial levando a desvalorização do
Pastorado;

• Escândalos Religiosos freqüentes;

• Enfraquecimento denominacional;

• Sincretismo Religioso;

• Deturpação produzida na mídia da visão do
Pastorado como trabalho de relevância ministerial;



Planejamento Estratégico
NOSSO AMBIENTE EXTERNO

• Principais Ameaças para a ORMIBAN:

• Influência negativa na TV produzida por pseudo-
ministérios de caráter duvidoso;

• Invejas, disputa e concorrência Ministerial
(deturpação da visão de parceria e cooperação);

• Incredulidade quanto a possibilidade de
verdadeira amizade entre os ministros e
introspecção ministerial;



Planejamento Estratégico
NOSSO AMBIENTE INTERNO

• Nossos Pontos Fortes:

• Boa estrutura denominacional, com instituições 
saneadas financeiramente e com lideranças 
credibilizadas;

• Sede por crescimento ministerial e por 
reavivamento espiritual;

• Definição de Missão, Visão e estratégias;



Planejamento Estratégico
NOSSO AMBIENTE INTERNO

• Nossos Pontos Fortes:

• Elaboração de metas viáveis e alcançáveis;

• Fortalecimento dos laços de unidade mesmo 
mantendo a riqueza da diversidade;

• Busca por melhoria nos serviços prestados aos 
credenciados;

• Prestação de contas com transparência e critério 
contábil.



Planejamento Estratégico
NOSSO AMBIENTE INTERNO

• Nossos Pontos Fracos:

• Falta de fidelidade de nossos ministros de manter 
seu compromisso com as anuidades e taxas 
exigidas, e com os planos e projetos institucionais;

• Dificuldades financeiras reais em nossas seccionais 
e na vida particular de nossos ministros;

• Motivação de nossos ministros para investir no seu 
próprio crescimento ministerial sem visualizar 
relacionamentos;



Planejamento Estratégico
NOSSO AMBIENTE INTERNO

• Nossos Pontos Fracos:

• Valorizar o que pertence aos outros ministérios e
denominações em detrimento do que possuímos
como visão presenteada de Deus;

• Busca por projetos individualizados que
enfraquecem a unidade;

• Falta de conhecimento de nossos líderes da força
que nossa unidade produz;



Planejamento Estratégico
NOSSO AMBIENTE INTERNO

• Nossos Pontos Fracos:

• Falha na Formação da nova Liderança quanto ao
conhecimento dos valores e dos princípios
denominacionais;

• Critérios frágeis de sindicância e avaliação dos
postulantes ao credenciamento na Ordem;

• Visão curta quanto à riqueza de nossa diversidade;



Planejamento 
Estratégico

• NOSSAS ESTRATÉGIAS :

Três (3) Eixos Estratégicos:

1. Unidade / Fidelidade 

2. Cooperação  /  Capacitação

3. Pastoreio  /  Ética



Planejamento Estratégico
Três (3) Eixos Estratégicos

• 1. Unidade / Fidelidade – Primeiro eixo de
sustentação de nossa Missão e do sucesso do
efetivo alcance de nossa Visão. Diz respeito à vida, a
nossa existência como instituição.

A unidade necessariamente encaminha para a
fidelidade e fortalece os laços ministeriais e
denominacionais. Portanto, promover a unidade
com fidelidade exigirá a contemplação de
programas que privilegiem relacionamento entre
nossos pastores e, principalmente, entre nossos
ministros e suas famílias.



Planejamento Estratégico
Três (3) Eixos Estratégicos

• 2. Cooperação / Capacitação – Segundo eixo de
sustentação é o da cooperação institucional. A cooperação
exige compromisso e projeta para o crescimento planejado.
Compromisso sem capacitação leva a auto-sabotagem de
qualquer projeto. Capacitação é investimento na melhoria da
nossa qualidade ministerial.

Toda promoção de crescimento necessariamente
compromete investimento e engajamento dos
interessados. Sendo assim, programas que envolvam a
parceria de nossos ministros com a instituição e, também,
que envolvam suas famílias tornará viável o projeto de
crescimento qualitativo e quantitativo de nossa ormiban;



Planejamento Estratégico
Três (3) Eixos Estratégicos

• 3. Pastoreio  /  Ética  – Terceiro  eixo  de  sustentação  
que  viabiliza  nosso  grande projeto,  o  alvo  mais  
elevado  de  nossa  Missão:  O  Relacionamento.  Logo,  
torna-se fundamental a elaboração de programas que 
incluam informação e formação quanto a visão de 
pastoreio, ética e relacionamento familiar. Também 
investir em projetos que privilegie a formação de um 
perfil de moralidade, dignidade e idoneidade que se 
exige de um ministro de Deus. Ainda, a privar por 
dispensar todo o esforço possível em possibilitar ao 
ministro maior relacionamento familiar.
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Estratégico

METAS PARA OS PRÓXIMOS 
10 ANOS :

1. Estruturar a secretaria para 
alcançar franca operação com 
eficácia; 

2. Implantar o Projeto de 
Pastoreio de Pastores;

3. Estruturar o escritório central 
em unidade autônoma;



Planejamento 
Estratégico

METAS PARA OS PRÓXIMOS 
10 ANOS :

4. Fomentar o Relacionamento 
entre pastores e suas famílias;

5. Otimizar o trabalho das 
Seccionais;

6. Investir na valorização 
ministerial, pessoal e familiar 
do ministro;



Planejamento 
Estratégico

METAS PARA OS PRÓXIMOS 
10 ANOS :

7. Investir na informatização 
administrativa e na 
comunicação de dados entre a 
Nacional e as seccionais;

8. Reeditar regularmente a 
Revista “O Cajado”;



Planejamento 
Estratégico

METAS PARA OS PRÓXIMOS 
10 ANOS :

9. Fomentar a realização de 
fóruns nacionais e estaduais 
com temas de interesse no 
aperfeiçoamento ministerial;

10. Promover estudo de 
viabilidade para instituir o 
plano de previdência do 
ministro;



Planejamento 
Estratégico

METAS PARA OS PRÓXIMOS 10 
ANOS :

11. Buscar parcerias objetivando a 
formação e o aperfeiçoamento 
acadêmico do ministro;

12. Trabalhar por obter a 
fidelidade cooperacional de 
100% de nossos credenciados e 
das seccionais;



Planejamento 
Estratégico

METAS PARA OS PRÓXIMOS 10 
ANOS :

13. Padronizar a fórmula de 
sindicância e do Exame de 
avaliação teológica dos 
postulantes a credenciamento 
na Ormiban;



Planejamento 
Estratégico

PLANO DE AÇÃO



Relatório da 
Secretaria 

Administrativa

• Atividades do Secretário 
Administrativo;

• Financeiro;

• Plano Orçamentário 2011.



Ações 
Emergenciais

tomadas:

• Reavaliação do Plano 
Orçamentário;

• Corte de despesas;

• Acentuação da comunicação 
com os credenciados e com as 
Seccionais;

• Otimização das rotinas do 
escritório.


